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A pandemia de COVID-19 dura há três anos e o risco de infecção tem vindo a 

aumentar devido à mutação constante do vírus. Especialmente no caso dos bebés, 
crianças e idosos, após ficarem infectados com o novo coronavírus, o risco de 
apresentarem sintomas graves ou de morte é relativamente elevado, pelo que 
precisamos de os proteger em conjunto. 

Ultimamente, a situação pandémica nas cidades vizinhas de Macau tem sido 
grave. Como cidade turística, Macau regista dezenas de milhares de pessoas que 
diariamente passam a fronteira. Basta uma pequena negligência para que se 
facilmente aumente o risco de transmissão. Para melhor proteger a saúde das crianças 
e dos idosos, visando precauções preventivas, sugiro: 

1. As vacinas para crianças com 6 meses a 4 anos de idade já chegaram a Macau. 
Espera-se que o Governo divulgue, o mais rápido possível e por vários canais, 
informações sobre as vacinas junto dos pais, para os ajudar a esclarecer dúvidas. 
Além disso, sugere-se que sejam lançadas medidas incentivadoras, como a licença 
para acompanhamento durante a vacinação, para encorajar os pais a levarem os seus 
filhos a serem vacinados contra a COVID-19. 

2. É necessário continuar a introduzir medidas para encorajar os idosos a serem 
vacinados contra a COVID-19, de modo a reduzir o risco de doença grave ou morte 
dos idosos após infecção. 

3. É recomendável melhorar o Código QR de Local para aumentar a precisão do 
rastreio dos indivíduos que tenham o mesmo itinerário do caso positivo e prevenir a 
propagação do vírus na sociedade. 

4. O pessoal das creches e dos lares de idosos deve continuar a fazer o teste de 
ácido nucleico de forma regular, a fim de reduzir indirectamente o risco de infecção 
para as crianças e os idosos. 

5. Visto que a taxa de natalidade tem vindo a diminuir ano após ano, este ano 
restam 1300 vagas de admissão de crianças em creches. Se se fizer um cálculo com a 
taxa de natalidade actual como referência, revela-se que no próximo ano irão restar 
ainda mais vagas. Sugere-se que se compilem as estatísticas do número de crianças 
de diferentes faixas etárias e bairros habitacionais usando big data, para reduzir, de 
forma adequada, o número de crianças em salas de actividades das creches, com vista 



 

a aumentar o espaço de actividade para as crianças e assim proteger melhor a sua 
saúde. 


